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R E S E N H A 

M I C R O E C O N O M I A : Teoria, ñ^odelos Econométricos e 

Aplicações à Economia Brasileira. Fernando de Holanda 

Barbosa. Rio de Janeiro, IPEA/INPES, 1985. (Série 

PNPE, 10). 

U m dos sér ios p r o b l e m a s dos l i v ros de m i c r o e c o n o m i a é o seu 

d i s t a n c i a m e n t o da rea l idade . E m b o r a b u s c a n d o e x p l i c a r f e n ô m e ­

nos e c o n ô m i c o s d o c u m e n t a d o s de longa d a t a , a m a i o r i a dos t e x t o s 

guarda u m b o m d i s t a n c i a m e n t o dos es tudos e m p í r i c o s . O resu l ta ­

d o é a sensação d e qual t e o r i a não passa de m e r o b r i n q u e d o i n te ­

lec tua l o u de u m i n s t r u m e n t o i d e o l ó g i c o para mascarar as relações 

sociais. P o r é m , a lguns t e x t o s às vezes t e n t a m m o s t r a r testes o u 

ap l icações destas teo r ias . De m o d o gera l , as apl icações a i n d a são 

gerais dema is , o u e n t ã o , q u a n d o mais espec í f i cas , re ferem-se a es­

t u d o s baseados nas e c o n o m i a s de o u t r o s países. Pode f i c a r sempre 

a suspei ta de q u e o Brasi l é u m caso a p a r t e n o q u e d iz respe i to ao 

f u n c i o n a m e n t o dos m e r c a d o s . 

O t e x t o de F e r n a n d o de H o l a n d a busca j u s t a m e n t e c o m b i n a r 

t e o r i a e c o n ô m i c a , m o d e l o s e c o n o m é t r i c o s e apl icações espec i f i ca­

m e n t e brasi le i ras. Por c o n t a de sua só l ida base em E c o n o m e t r i a , 

o a u t o r disseca as ap l icações apresentadas. 

Os t ó p i c o s t r a d i c i o n a i s dos l i v ros de m i c r o e c o n o m i a estão 

c o b e r t o s : c o n s u m i d o r , p r o d u ç ã o , c u s t o s , f i r m a , mercados e e q u i l í ­

b r i o gera l . P o r é m , em c o n t r a s t e c o m os t e x t o s usuais espec ia lmen­

te nas teor ias d o c o n s u m i d o r e da p r o d u ç ã o , a c o b e r t u r a é bas tan­

t e a m p l a , sempre v o l t a d a para as ap l icações e m p í r i c a s . C o m e ç a 

c o m a discussão de índ ices de c u s t o de v i d a e da renda rea l , vai 

para equações de d e m a n d a , o f e r t a de t r a b a l h o , p r o d u ç ã o f a m i l i a r 

d e m a n d a p o r bens du ráve is , e s t u d o d e t a l h a d o dos p r i n c i p a i s t i p o s 

de f u n ç ã o de p r o d u ç ã o , o f e r t a de p r o d u t o s agr íco las e t e r m i n a 

c o m índ ices de p r o d u t o real e d e f l a t o r i m p l í c i t o . Mais a n í v e l t e ó ­

r i c o , há a i n d a a c o b e r t u r a d o m o d e l o de i n s u m o - p r o d u t o e dos m o ­

de los usuais de c o n c o r r ê n c i a i m p e r f e i t a , acrescidos dos m o d e l o s 

de m a x i m i z a ç ã o da recei ta da f i r m a e d o p r e ç o - l i m i t e . De q u e b r a , 

d i s c u t e as m e d i d a s de c o n c e n t r a ç ã o de m e r c a d o . Para cada u m 

dos c a p í t u l o s há boa b i b l i o g r a f i a . 

É c l a r o q u e , apesar desta a m p l a c o b e r t u r a , a l g u m a coisa 

s e m p r e vai f i c a r de f o r a nas teor ias e apl icações d a q u i l o q u e se 

designa c o m o m i c r o e c o n o m i a , q u a n d o se cons idera a va r iedade 

de usuár ios para u m l i v r o c o m o este. A c h o , p o r e x e m p l o , q u e n u m 



t e x t o q u e p r e m i a as ap l icações de m i c r o e c o n o m i a não pode r ia f i ­

ca r de f o r a a sua u t i l i z a ç ã o nos es tudos de p r o j e t o s de i n v e s t i m e n ­

t o s , espec ia lmente dos i n v e s t i m e n t o s p ú b l i c o s . N ã o f a l t a r i a n e m 

m e s m o u m a série de apl icações fe i tas n o Bras i l . Por c o n t a d isso, 

a t e o r i a d o bem-estar f i ca t o t a l m e n t e f o r a . 

Para absorver a t e o r i a e fazer as ap l icações apresentadas é 

p rec iso t e r u m t r e i n a m e n t o p rév io em m i c r o e c o n o m i a a n í ve l dos 

t e x t o s mais c o n h e c i d o s ( F e r g u s o n , Bi las, M i l l e r e t c ) , c á l cu l o bá­

s i co , á lgebra l inear e anál ise de regressão s imples e m ú l t i p l a . T r a ­

ta-se d o t i p o de c o n h e c i m e n t o q u e q u a l q u e r es tudan te g r a d u a d o 

e m e c o n o m i a dever ia t e r , se o l h a r m o s para o que se p r o m e t e nas 

súmu las das d isc ip l inas desse cu rso nas un ivers idades brasi le i ras. 

P o r é m , á rea l idade n e m sempre c o i n c i d e c o m isso. O l i v r o f o i p re­

p a r a d o para es tudantes da Escola de Pós-Graduação em E c o n o m i a 

da F u n d a ç ã o G e t ú l i o Vargas , r e c o n h e c i d a m e n t e u m a escola q u e 

a t ra i es tudan tes de b o m n í v e l . P o r t a n t o , o n í v e l e x i g i d o ao l e i t o r 

é r e l a t i v a m e n t e a l t o . C o n t u d o , o l e i t o r t í p i c o desse l i v r o , que será 

o es tudan te d o p r i m e i r o a n o de pós-graduação em e c o n o m i a o u o 

p ro f i ss iona l das áreas de ap l icação c i tadas , em geral terá o t r e i n a ­

m e n t o r e q u e r i d o . 

Estas observações são necessárias para ev i ta r t r a u m a s e f r u s ­

t rações desnecessárias. A i n d a l e m b r o da m i n h a época de es tudan ­

te q u a n d o , a lguns professores t e n t a v a m e n s i n a r m i c r o e c o n o m i a a 

es tudan tes de graduação c o m o c o n h e c i d o l i v ro de M á r i o H. 

S i m o n s e n c o m péssimos resu l tados pedagóg icos . U m l i v ro c o m o o 

de F e r n a n d o de H o l a n d a a té p o d e r i a ser u t i l i z a d o na g raduação , 

desde q u e e m f i na l de c u r s o , n u m a d i sc ip l i na o p c i o n a l para aqueles 

es tudan tes que já possufssem a base necessária e se sentissem m o ­

t i v a d o s a u m es fo rço a d i c i o n a l . 

A está t ica c o m p a r a t i v a d o c o n s u m i d o r e da f i r m a é in i c ia l ­

m e n t e apresentada na f o r m a mais t r a d i c i o n a l de d e t e r m i n a n t e s , p a ­

ra depo is ser c o m p l e m e n t a d a v ia a l i nguagem mais m o d e r n a e 

m e l h o r adaptáve l às apl icações e m p í r i c a s das f u n ç õ e s ind i re tas . 

A d i c i o n a l m e n t e , há a apresentação da estát ica c o m p a r a t i v a e m ter ­

m o s m a t r i c i a i s . Os resu l tados básicos da t e o r i a d o c o n s u m i d o r são 

assim reapresentados n u m a n o t a ç ã o mais l i m p a d o que a dos t r a d i ­

c i o n a i s d e t e r m i n a n t e s e mais cons is ten te c o m a n o t a ç ã o da anál ise 

de regressão e dos p rogramas de c o m p u t a d o r e s . O l e i t o r t e m aces­

s o , ass im, a t rês f o r m a s a l te rnat ivas de se apresentar os t e o r e m a s 

básicos da t e o r i a d o c o n s u m i d o r e da f i r m a , t o d a s vo l tadas para 

fistudos e m p í r i c o s . 

E m b o r a o f o r t e d o l i v ro seja a i l us t ração d o uso e m p í r i c o do 



m o d e l o c o m p e t i t i v o , há t a m b é m u m a c o b e r t u r a de m o d e l o s a l ter ­

na t i vos . P o r é m , é p rec iso não esperar m u i t o dessa p a r t e . A ve rdade 

é q u e os p r ó p r i o s t e x t o s especia l izados em e c o n o m i a i n d u s t r i a l , 

na m a i o r i a das vezes, l i m i t a m - s e a l istas in f i ndas ; de m o d e l o s a l te r ­

n a t i v o s . De q u a l q u e r m o d o , f ica a impressão de que a t e o r i a d o 

p r e ç o - l i m i t e aparece n o l i v ro mais para se m o s t r a r c o m o o m a r k -

u p é apenas u m caso especial da t e o r i a neoclássica dos m e r c a d o s . 

D o m e s m o m o d o , na seção sobre os p reços n o m o d e l o de i n s u m o -

p r o d u t o , p o d e f i ca r a impressão de q u e o m o d e l o de S r a f f a e a t e o ­

ria d o v a l o r - t r a b a l h o não passam de casos especiais d o m o d e l o de 

L e o n t i e f . P o r é m , dada a p o u c a ênfase nesses p o n t o s , deverão pas­

sar desaperceb idos ao l e i t o r m e n o s p u r i s t a . Por o u t r o l a d o , ex ig i r 

m u i t o s de ta lhes sobre a relação e n t r e a t e o r i a neoclássica e aque­

las c o r r e n t e s teó r i cas a l te rna t i vas seria e x t r a p o l a r os o b j e t i v o s p r o ­

pos tos . 

O l i v ro está b e m e d i t a d o , m a n t e n d o - s e os er ros de impressão 

a u m n í v e l m í n i m o e c o m u m a boa apresentação dos g rá f i cos . 

A ún ica res t r ição q u e p o d e ser f e i t a a q u i é a f a l t a de índ ices ana­

l í t i c o s p o r assun to e p o r a u t o r . E m p a r t e , isso é c o m p e n s a d o p o r 

u m b e m d e t a l h a d o í n d i c e de c o n t e ú d o . 

O p r o p ó s i t o de l igar a t e o r i a às suas ap l icações é r e f o r ç a d o 

p o r listas de e x e r c í c i o s ao f ina l de cada c a p í t u l o . A s s i m , o l i v r o 

re fo rça sua p r e o c u p a ç ã o de f o r m a r u m e c o n o m i s t a c o m capa­

c i d a d e o p e r a c i o n a l nessa área d o c o n h e c i m e n t o e c o n ô m i c o . 

N u m a época em que o Brasi l está passando pela expe r iênc ia 

de t e n t a t i v a s g o v e r n a m e n t a i s mais intensas de c o n t r o l a r o f u n c i o ­

n a m e n t o dos seus m e r c a d o s e e m q u e não apenas os empresár ios 

mas t a m b é m os t r a b a l h a d o r e s inves tem cada vez m a is em c o n h e c i ­

m e n t o s t é c n i c o s de e c o n o m i a , o que p o d e ser i l u s t r a d o pe los deba ­

tes recentes sobre índ ices de p r e ç o s , a m e l h o r i a da capac idade 

o p e r a c i o n a l d o e c o n o m i s t a poderá gerar b o n s d i v i d e n d o s p r i vados 

e sociais. 
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